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Plano de ensino adaptado, em caráter excepcional e transitório, para substituição de atividades presenciais por 
atividades remotas, assíncronas e síncronas, enquanto durar a pandemia do novo coronavírus – COVID-19, em atenção 

à Portaria MEC 344, de 16 de junho de 2020 e Resolução 140/2020/CUn.  
Horário e plataforma do encontro síncrono: Quinta-feira 14:20 - 16:00; via Moodle/Big- 

BlueButton (mudaremos para o Google Meets caso haja dificuldades técnicas) 

Carga horária síncrona: 30 hrs Carga horária assíncrona: 78 hrs 

Horário de atendimento individual: Sexta-feira 9-11hrs 

Ementa: Teorias antropológicas contemporâneas. As diferentes teorias da cultura. As críticas 
póscoloniais e as novas expressões da antropologia.  

Proposta: O curso visa introduzir alguns temas, autores e dinâmicas (teóricas, políticas, históricas) 
que vieram a (re)definir a antropologia de meados do século XX até o presente. Veremos como o 
interesse originário da antropologia moderna pela alteridade, levado à cabo através de um modo de 
conhecimento testemunhal (a etnografia), transforma-se ao longo deste período através de um 
encontro crítico e reflexivo com suas próprias condições de possibilidade. Isso se dá em um mundo 
submetido a fortes transformações sociais e geopolíticas, como a descolonização e a formação das 
nações pós-coloniais, o avanço global do capitalismo, da tecnociência e das mídias de massa, a crise 
do humanismo Iluminista e a crise ecológica.  

O PPCC será dedicado a aprofundar o conhecimento dos estudantes sobre um fenômeno de curta 
duração, mas de impacto longevo na formação do contemporâneo: a última onda do colonialismo 
europeu, que se estende aproximadamente do final do século XIX a medos do século XX. O 
objetivo é discernir as diferente dimensões (econômicas, ideológicas, políticas) da empreitada 
colonial, seu impacto na formação do contemporâneo e sua relação histórica e epistemológica com 
a antropologia.    

Metodologia: O curso é composto por aulas e debates síncronos e trabalhos assíncronos sobre o 
material pedagógicos indicado no programa. O professor compartilhará os slides da aula e os vídeos 
dos encontros no Moodle. O fórum poderá ser utilizado para compartilhar questões e dúvidas.

Frequência: Mínimo de 75%. Deverá ser registrada pelo próprio estudante no dia do encontro 
síncrono. 

Avaliação: Duas provas realizada em casa; 40% cada. 
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PPCC: Entrega de anotações de uma página cada sobre os filmes e textos indicados no final do 
programa; 20% 

28 de outubro - Apresentação do professor, introdução ao programa de curso e ajustes iniciais 

O professor utilizará os textos da aula do dia 4 de novembro para apresentar o programa de curso. 

4 de novembro - Visão panorâmica: a antropologia e o contemporâneo 

Ortner, Sherry. 2011. "Teoria na antropologia desde os anos 60". Mana, 17(2): 419-66. 

Leitura do texto de Ortner e entrega de anotações. Não teremos encontro síncrono. O professor 
participará de um evento acadêmico pré-agendado.  

Complementar: 

Goldman, Márcio. 1995. "Antropologia contemporânea, sociedades complexas e outras questões". 
Anuário Antropológico, 18(1), 113–53. 

11 de novembro - A antropologia interpretativa 

Geertz, Clifford. 2008. "Uma descrição densa: por uma teoria interpretativa da cultura". In. A 
Interpretação das culturas. Rio de Janeiro: Zahar, 2008. Pp. 3-24.  

18 de novembro - O simbólico e o político 

Geertz, Clifford. 1991. “Introdução: Bali e o método histórico”; “Definição política: as fontes da 
ordem” e “Bali e a teoria política”. In. Negara: o Estado teatro no século XIX. Rio de Janeiro: 
Bertrand Brasil. Pp. 13-39 e 153-171. 

25 de novembro - Radicalizando o simbólico 

Schneider, David. 1977. "Parentesco, nacionalidade e religião na cultura Americana: rumo a uma 
definição de parentesco". Tradução para uso didático de  “Kinship, Nationality and Religion in 
American Culture: Toward a Definition of Kinship” In Symbolic Anthropology (J. Dolgin, D.S. 
Kemnitzer e D. Schneider, org.). Nova Iorque: Columbia University Press. Pp. 63-71. 

Wagner, Roy. 2010. “A cultura como criatividade”. In.. A invenção da cultura. São Paulo: Cosac 
Naify. Pp. 49-72. 

Complementar: 

Schneider, David. 2016. Parentesco americano: uma exposição cultural. Petrópolis: Vozes. Pp. 
13-42 e 88-129. 

2 de dezembro - Capitalismo e antropologias reversas 



Taussig, Michael. 1987. "O batismo do dinheiro e o segredo do capital". Religião e Sociedade, 
14(2):18-31. 

Albert, Bruce. 1995. “O ouro canibal e a queda do céu: uma crítica xamânica da economia política 
da natureza”. Série Antropologia (DAN, UNB), n. 174, p. 1-33.  

Complementar: 

Taussig, Michael. 2010. O diabo e o fetichismo da mercadoria na América do Sul. São Paulo: 
UNESP. Pp. 37-69; 183-199. 

9 de dezembro - Reconhecimento e etnicidade 

Barth, Fredrik. 2000. “Os grupos étnicos e suas fronteiras”. In. O guru, o iniciador e outras 
variações antropológicas. Rio de Janeiro: Contracapa. Pp. 25-69.  

Complementar: 

Arruti, José Maurício. 2013. "Etnicidade". In: Lívio Sansone; Claudio Alves Furtado (Org.). 
Dicionário Crítico das Ciências Sociais dos países de fala oficial portuguesa. 1ed.Salvador: 
EDUFBA. Pp. 199-214. 

Cunha, Manuela Carneiro da. 2009. “Etnicidade: da cultura residual mas irredutível”. In. Cultura 
com Aspas e outros ensaios. São Paulo: CosacNaify. pp. 235-244. 

16 de dezembro - Entrega da primeira atividade avaliativa 

Recesso de fim de ano 

3 de fevereiro - Cultura e poder 

Nader, Laura. 2020. "Para cima, Antropólogos: perspectivas ganhas em estudar os de cima". 
Antropolítica, 49(2):  328-356.  

Wolf, Eric. 2003. "Cultura: panacéia ou problema?". In. Feldman-Bianco e Ribeiro, (orgs). 
Antropologia e Poder. Contribuições de Eric Wolf. São Paulo e Campinas: Editora Universidade de 
Brasília e Editora Unicamp.  

10 de fevereiro - A crítica pós-moderna 

Fischer, Michel. 1985. "Da antropologia interpretativa à antropologia crítica." Anuário 
Antropológico 83: 55-72.  

Abu-Lughod, Lila. 2018. “A escrita contra a cultura”. Equatorial, 5(8): 193-226.  

17 de fevereiro - Dilemas do conhecimento participativo 



Ramos, Alcida. 2007. "Do engajamento ao desprendimento". Campos: Revista de Antropologia 
Social, 8(1): 11-32.  

24 de fevereiro - Globalização e cosmopolitismo(s) (escolher um dos textos) 

Arjun Appadurai. 2004. “Aqui e agora”. In. Dimensões culturais da globalização. Lisboa: Editorial 
Teorema, 2004. P. 11-40.  

Sahlins, Marshall. “O ‘pessimismo sentimental’ e a experiência etnográfica: por que a cultura não é 
um ‘objeto’ em via de extinção (Parte I)”. Mana 3(1): 41-73. 

Complementar: 

Hannerz, Ulf. 1997. “Fluxos, fronteiras, híbridos: palavras-chave da antropologia transnacional”, 
Mana 3(1): 7-39. 

3 de março - Multiplicando os mundos: ontologia e cosmopolítica 

De La Cadena, Marisol. 2020. "Cosmopolítica indígena nos Andes: reflexões conceituais para além 
da ‘política’". Maloca, 2: 1 - 37.  

Complementar: 

Goldman, Marcio. 2003. "Os tambores dos mortos e os tambores dos vivos. Etnografia, 
antropologia e política em Ilhéus, Bahia". Revista de Antropologia, 46 (2): 445-476. 

10 de março - Desfazendo o humano 

Rabinow, Paul. 1999. "Artificialidade e Iluminismo: da sociobiologia à biossociabilidade”In. 
Antropologia da Razão. Rio de Janeiro: Relumé Dumara. Pp. 135-157 

Tsing, Anna, 2019. "Socialidade mais que humana”. In Viver nas ruínas: paisagens multiespécies no 
Antropoceno. Brasília: IEB/Mil Folhas. Pp. 119-38.  

17 de março - Entrega da atividade avaliativa 2 

21 a 26 de março - Recuperação 



Material para o PPCC: 

Textos obrigatórios  

Asad, Talal. 2017 [1973]. Introdução a Anthropology and the colonial encounter. Ilha, 19(2): 
313-327.

Asad, Talal. 1973. "Duas imagens européias de governos não europeus”. Tradução para uso didático 
de "Two European Images of Non-European Rule", Economy and Society, 2(3): 263-277. 

Boahen, Albert Adu. 2010. "O colonialismo na África: impacto e significação". In. História geral da 
África, VII: África sob dominação colonial, 1880-1935. Brasília: UNESCO. Pp. 919-950. 

Comaroff, Jean e Comaroff, John. 1989. "A colonização da consciência na África do Sul”. Tradução 
para uso didático de “The colonization of consciousness in South Africa”. Economy and Society, 
18(3): 267-296 . 

Complementar 

Reinhardt, Bruno. 2014. “Poder, história e coetaneidade: os lugares do colonialismo na antropologia 
sobre a África.” Revista de Antropologia 57(2): 329–75. 

Reinhardt, Bruno e Cesarino, Letícia. 2017. "Antropologia e crítica pós-colonial". Revista Ilha 
19(1): 9-35.

Filmes obrigatórios (disponíveis no Youtube): 

Sobre a violência (2014), Göran Olsson 

A sombra do Ocidente (1983), Edward Said 

Complementares:  

Os mestres loucos (1955), Jean Rouch  

Trobriand Cricket (1975), James Leach, Gary Kildea (sem legendas) 

Nigéria: história de uma colônia africana (2020), Olasupo Shasore (disponível no Netflix) 

Sangue e lágrimas: a decolonizaçõa francesa (2020), Philippe Briand e Gabriel Saba  


